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    Toda pesquisa é, espontaneamente, política, artística e cientifica, ou não é pesquisa, mas gesto mentiroso. Porque o gesto de pesquisar passa a ser um dos gestos da vida humana, isto é, busca de valores e de sentido.




    (Vilém Flusser, O gesto de pesquisar, p. 52)




    O que permanece quando tudo perece é a face das coisas como são. Quando não há para onde voltar-se, volte-se para a face diante de você, a face do mundo. Aqui está a Deusa que dá sentido ao mundo, que não é nem mito, nem significado; ao contrário, aquela coisa imediata como imagem, seu sorriso, uma alegria, uma alegria “eterna”.




    (James Hillman, O pensamento do coração, p. 50)


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Como falar da catástrofe climática para nossas crianças?




    “Fools rush in where angels fear to tread” (Os tolos acorrem onde anjos temem pisar) é um verso do poeta britânico Alexander Pope (1688-1744) que ofereceu inspiração a muitos artistas nos séculos que se seguiram: um romance de E.M. Foster, uma famosa canção de Johnny Mercer e Rube Bloom, explorada pela famosa Glenn Miller Orchestra nos anos 1940, gravada nesse mesmo ano pela Tommy Dorsey Orchestra, com a letra cantada pelo jovem Frank Sinatra. Foi gravada ainda por Ricky Nelson, por Elvis Presley, por Brenda Lee, por Stacey Kent, e gerou uma radionovela da BBC (1966) e um filme (em 1991). Certos temas requerem muito cuidado, não permitem descuidos nem precipitação!




    Lá “onde anjos temem pisar” é o lema do sensível e cuidadoso estudo de Ana Catarina Santilli, aqui transformado em livro, uma pesquisa profunda e delicada sobre as famílias e suas estratégias diante das catástrofes climáticas que a cada dia assolam uma parte do planeta, deixando lágrimas e destruição. Ana Catarina não apenas retrata o dilema das famílias, mas conversa com elas, pais, mães, filhos, tios e outros, deixando-os apontar soluções para uma questão planetária. Mas não fica por aí, olha para a situação dramática retratada diariamente pela mídia com “olhos ecológicos”, de quem enxerga além dos fatos em si, vislumbrando sentidos profundos, ecos da alma do planeta ora em chamas, ora mergulhado em copiosas lágrimas da natureza. Com poesia no olhar, a autora reverbera saberes ancestrais sobre a natureza devorada hoje com desdém.




    Trago aqui um depoimento pessoal para exemplificar os espinhos do assunto. Era o início da década de 80 do século passado, culminância da corrida armamentista da guerra fria, o mundo dividido em dois blocos, de um lado a OTAN, comandada pelos EUA, de outro lado todo o bloco leste-europeu, por detrás da chamada “cortina de ferro”, comandado pela URSS. Ambos os lados faziam demonstrações públicas de seu poderio bélico, ambos com arsenais de impressionantes armas nucleares aguardando o premir de um botão apenas, capazes de destruir não somente um planeta Terra, mas inúmeros dele. Os mísseis do oeste, bem como os do leste, eram apontados um para o outro, mas miravam na prática a fronteira mais imediata entre estes dois mundos, a cidade de Berlim, expressão mais flagrante da divisão do mundo em dois, ela própria dividida em duas. Qualquer coisa que explodisse, iria explodir primeiro ali, ponto nevrálgico de um acordo impossível entre os aliados vencedores da Segunda Guerra Mundial. Nem os mais poderosos anjos escolheriam a cidade de Berlim para viver, naquele momento. Mas foi o que o destino me ofereceu, uma bolsa para lá estudar e fazer meu doutorado, por quatro anos, levando evidentemente a pequena família em constituição, com um filho de seis anos.




    Ao chegar lá e socializar com outras crianças (e pais e mães) era evidente que não podíamos e não queríamos esconder o medo de uma cidade inteira. Era assunto diário, com fotos e imagens das paradas militares dos dois lados. Como lidar com o “fim do mundo” anunciado nos noticiários? As próprias crianças (de 5 a 16 anos) decidiram! Escolas inteiras foram para as ruas, com professores e pais, fazer manifestações, passeatas, cartazes, festas públicas, reivindicando o fim da corrida armamentista. E assim aprenderam na prática que ninguém tem o direito de se calar diante dos imbatíveis poderes mundiais.




    “Olhar para o fim do mundo”, o livro que aqui temos em mãos reúne as qualidades de uma obra ímpar, lida com temas difíceis e ásperos diante da iminência de uma catástrofe, mas trata-os com a delicadeza e a leveza dos anjos.




    Norval Baitello Junior




    (2025)


  




  

    INTRODUÇÃO




    Se a ciência não narra mais, mas apenas informa (nos forma, nos constrói sem nos fazer participar), ela é estranha à sabedoria porque não produz mais saber e sim informação (Luigi Zoja, História da arrogância, p. 158).




    O colapso ambiental em escala planetária, com destaque às mudanças climáticas, tem causado grande comoção nesta terceira década do século XXI, chamada pela Organização das Nações Unidas (ONU) como “Década da Ação” – aquela em que deveríamos agir em direção a um “desenvolvimento mais sustentável”. Mas essa crise não é recente. Há mais de um século a comunidade científica já havia descoberto o efeito estufa e, em 1896, o químico sueco Svante Arrhenius alertava que o aumento de dióxido de carbono na atmosfera provocado pela queima de combustíveis fósseis elevaria a temperatura média do planeta. Em 1972, o Clube de Roma (que reuniu intelectuais de diferentes áreas para discutir política, economia, meio ambiente e desenvolvimento sustentável) já constatava, a partir de vários cálculos, que o planeta não suportaria a pressão por recursos naturais e energéticos desencadeada pelo crescimento populacional e o aumento do consumo. Em 1990 o primeiro relatório do IPCC (Painel Intergovernamental sobre Mudança Climática) já havia sido publicado constatando o aquecimento médio do planeta desde a Revolução Industrial e prevendo um aquecimento ainda maior para as próximas décadas. Em 1992 líderes políticos de todo o globo se reuniram no Rio de Janeiro, na Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (Cúpula da Terra ou ECO-92) para discutir estratégias e assumir compromissos em reduzir a degradação ambiental, de modo a garantir uma existência digna para as gerações futuras. No entanto a humanidade nunca emitiu tanto dióxido de carbono na atmosfera, nem produziu e descartou tanto plástico e lixo sobre a Terra como fez nos últimos 30 anos. De fato, os conhecimentos científicos parecem insuficientes para que a humanidade consiga escapar de um caminho destrutivo que traçou tão levianamente rumo ao “progresso”.




    Partindo dessas constatações notamos que a crise de sustentabilidade que presenciamos não é um problema só das ciências naturais. É um problema também das ciências humanas, das ciências da cultura e da comunicação. Pois, quando nos deparamos com uma crise ecológica desencadeada por ações antrópicas, se torna urgente olhar para a relação (a comunicação) que o ser humano (ou uma parcela significativa da humanidade) estabelece com seu Lebenswelt, o mundo da vida. Este é um trabalho a respeito do olhar que direcionamos a este mundo, que parece ruir debaixo dos nossos pés. Então, nos deparamos com as seguintes questões: como revolucionar nossa cosmovisão? Como é possível encarar e digerir as imagens apavorantes da crise de sustentabilidade planetária, a fim de transformar o modo como nos relacionamos com o mundo? E como pais e mães podem ajudar suas crianças a fazerem o mesmo? Afinal, são as futuras gerações que terão que lidar com as piores consequências dessa catástrofe iminente.




    Para tentar responder essas complexas questões (ou ao menos vislumbrar algumas brechas em meio ao caos), entre os anos de 2019 e 2023 foi realizada uma pesquisa de doutorado, que buscou traçar um diálogo com famílias que estão envolvidas, em algum grau, com o ativismo ambiental, com a expectativa de entender o que as comove, as sensibiliza, como digerem as imagens deste colapso e o que as impulsiona a agir, a querer transformar o modo como estão no mundo. Aqui entendemos ativismo ambiental como qualquer série de ações, pequenas ou grandes, individuais ou coletivas, movidas pela preocupação com o estado crítico em que se encontra o planeta.




    Neste livro não há respostas ou verdades conclusivas, nem pretendemos lançar um modelo objetivo de como educar nossas crianças diante da crise de sustentabilidade planetária. O que este trabalho busca apresentar são vários trechos de longos diálogos, alinhavados com o pensamento de alguns autores que pareceram relevantes para tratar dessas questões, e que constroem quase que uma “rede de conversas” por imagens e narrativas sobre a crise coletiva que vivenciamos. Nessa “rede de conversas”, arriscamos a fazer alguns diagnósticos e pescar alguns caminhos que parecem salutar para tentar transformar o nosso olhar para o mundo. Mas é claro que não existe um “guia” objetivo para tanto. Afinal, esta não é uma ciência exata e seria impossível chegar a uma resposta definitiva para as questões aqui lançadas. Cada leitor pode cruzar as narrativas e imagens apresentadas com suas próprias experiências e encontrar seus caminhos particulares para os diferentes momentos e situações com os quais se depara ao longo da vida vivida.




    Ecologia da Comunicação e da Cultura (e por uma ciência participativa)




    É preciso deixar claro, antes de tudo, que esta é uma pesquisa que busca contribuir para uma ecologia da comunicação e da cultura (uma ciência que tem sido amplamente defendida por Norval Baitello Junior). Aqui entendemos comunicação não meramente como informação transmitida de um emissor para um receptor, de forma linear, como estudavam muitas teorias antigas da área. Comunicação aqui é compreendida como vínculos capazes de tecer um ambiente maior, pelo modo como humanos e não humanos interagem e se afetam mutuamente no decorrer do tempo. Uma ecologia da comunicação olha para essa rede de vínculos e para o passado que a sustenta, na busca de projetar um futuro. Nesse sentido, a ecologia da comunicação está atrelada a uma ecologia da cultura: a maneira pela qual uma rede de seres humanos olha, sente, imagina, valoriza e dá sentido ao mundo em que vive a partir dos múltiplos vínculos que estabelece com o seu entorno ao longo de várias gerações.




    Por uma perspectiva ecológica da cultura e da comunicação, não coube tanto, neste trabalho, recorrer a metodologias quantitativas, a análises das ciências exatas, pois estamos lidando com algo mais sutil, não exato, não racional, que é o modo como o ser humano sente, percebe e reage instintivamente ao mundo a sua volta. E, como a psicanálise e a neurologia já nos ensinaram, a psique humana se relaciona com seu ambiente por imagens, que podem dar uma forma distinta e coesa ao caos que nos circunda. Diante do colapso ambiental em escala planetária, parece conveniente investigar as imagens que mediam nossa relação com os ecossistemas em que vivemos.




    As imagens que nos interessam aqui não são aquelas imagens superficiais que predominam nas telas do ciberespaço, veiculadas pelos grandes canais midiáticos. Mas as imagens que cada pessoa enxerga a partir dos estímulos que recebe do seu entorno, de suas vivências cotidianas e de suas experiências anteriores (e isso inclui também o que vê nas telas). O que nos interessam são as imagens dinâmicas que mediam a relação de cada pessoa com o ecossistema em que vive e que criam fortes impressões, ao ponto de compartilhá-las em um diálogo com o outro.




    É urgente agir! Mas ninguém age, mergulha com convicção em uma jornada contra forças titânicas (como se revela a crise de sustentabilidade), sem ser provocado, sem um chamado que ecoe nos cantos profundos e obscuros da alma, de tal modo a acender uma chama no peito, tornando-se insuportável não agir, não gritar, não se posicionar! E o que chama a alma são as imagens. São as imagens e as fantasias da alma que sensibilizam nosso coração, despertam nosso Eros (a paixão que nos move). Eros é movido por Psiquê, que irriga suas buscas com valores da alma. As lutas apaixonadas acontecem quando existem imagens vivas que chamam nosso coração a rugir, dando um sentido psíquico às nossas buscas diante de um mundo que se tornou apático e indiferente aos horrores que nos cercam, à dor do outro. Não são conceitos abstratos, mapas, gráficos, dados e informações distantes reduzidas a números e quantidades invisíveis que nos movem. Claro que eles são de extrema importância para nos ajudar a fazer diagnósticos, elaborar estratégias a longo prazo, podendo até servir de estímulo para a imaginação. Mas sem imagens vivas não há comoção, não há ação.




    A psicologia arquetípica alerta que imagem e ação andam juntas. Por isso que uma pesquisa da cultura e da comunicação que pretende contribuir para um pensamento ecológico deve se atentar às imagens que ecoam em nossa alma, capazes de tocar nosso coração, tirando-o da anestesia conformada diante das telas. Para uma pesquisa como esta, portanto, não conveio tanto propor formulários e questionários a um grande número de pessoas, buscando informações quantitativas que resultassem em gráficos, tabelas ou mapas. Para acessar as imagens que chegam às profundezas da alma de cada um, foi necessário um diálogo autêntico (ainda que com uma amostra pequena de pessoas), em que a própria entrevistadora se permitisse imaginar e se comover junto com os seus interlocutores. Foi preciso estabelecer uma conversa calma, aberta, que se deixasse desviar de um roteiro de perguntas programadas, sensível na abordagem de temas delicados e angustiantes.




    De tal modo, esta pesquisa buscou se posicionar de forma intersubjetiva, seguindo um caminho defendido por Vilém Flusser. As pessoas que foram entrevistadas no presente estudo não foram vistas como “objetos”, a partir de uma perspectiva “elevada” e distante, mas como sujeitos, que estão mergulhados no mundo da vida em diálogo com a pesquisadora. Verdadeiros outros, nos quais a pesquisadora podia se reconhecer (indo além do conhecer), enxergar suas próprias aflições e angústias internas, que apareciam refletidas em tantos depoimentos. Foram vários momentos de identificação, mas também de surpresa e de inspiração conforme os ouvidos da entrevistadora se abriam às palavras dos outros. Portanto, esta deve ser entendida também como uma pesquisa participativa, na qual considera-se esses outros como construtores do pensamento aqui apresentado, ao compartilharem suas próprias experiências no mundo vivo.




    É claro que o resultado e o texto final são uma construção da própria autora, que conduziu as entrevistas (ainda que tantas vezes os entrevistados a levassem para lugares imprevistos), e que também filtrou e selecionou trechos, tecendo-os com o pensamento de alguns autores (além de professores e colegas com os quais se deparou ao longo da pesquisa, e também com suas próprias experiências anteriores, ainda que não apareçam no texto de forma explícita). Nesse sentido, a pesquisadora não pretende se colocar como um sujeito “neutro”, “transcendente” e distante do “objeto de pesquisa” (as imagens compartilhadas pelos participantes do estudo). Afinal, reconhece-se que este é um estudo impulsionado pelo horror e pelos conflitos que a própria pesquisadora se confronta diante do mundo em que vive. Reafirma-se: esta é uma pesquisa intersubjetiva. Aqui não se busca formar um conhecimento “exato” sobre um “objeto inanimado”, mas tenta-se processar e dar uma possível coesão (entre tantas outras formas possíveis de dar coesão), por meio de diálogos e de algumas imagens coletivas, a um mundo vivo compartilhado, que parece se esvair no caos. Este parece ser um tipo de ciência que pode oferecer contribuições relevantes para uma comunicação e uma cultura um pouco mais ecológicas.




    Recorte (que outros?)




    Certamente, este estudo precisou focar nas imagens percebidas por um recorte bastante específico de pessoas. Esta pesquisa teve como meta conversar com sujeitos predominantemente de classe média e de áreas urbanas brasileiras, que estão inseridos em um modo de vida considerado “insustentável”, em uma lógica de trabalho e consumo condicionada a um “sistema”, que, em larga escala, agride e ameaça extinguir outras formas de vida na Terra. Mas buscamos conversar com pessoas que estão incomodadas com isso. Que percebem e se preocupam com o estado patológico em que o planeta se encontra e sentem urgência de transformar o modo como essa civilização à qual pertencem se relaciona com seu grande oikos.




    Mais especificamente buscamos conversar com crianças, adolescentes, pais, mães, ou qualquer adulto que assumisse uma relação de carinho, afeto e responsabilidade por uma criança. Pois o que nos interessa é esse diálogo intergeracional: como os adultos de hoje estão conversando com as gerações que ocuparão cargos de decisão amanhã, com aqueles que precisarão lidar com o grande desfalque que seus antepassados estão deixando no planeta. Se, por uma perspectiva ecológica, almejamos uma transformação, ainda que gradual, no modo como olhamos e nos vinculamos com o nosso oikos, é importante dar atenção ao diálogo estabelecido entre passado e futuro, entre aqueles que decidem hoje e aqueles que sofrerão as consequências dessas decisões amanhã, para não seguirmos de forma meramente impulsiva, imediata, sem propósitos claros a longo prazo. E é interessante investigar como esses diálogos estão sendo estabelecidos no oikos primário dessas pessoas, ou seja, dentro de suas famílias.




    O prefixo da palavra ecologia provém do grego oikos. Este é o termo que os antigos gregos empregavam para se referir ao universo privado e íntimo de cada um. Nesse sentido, oikos se referia tanto à família como às suas propriedades, que compunham o ambiente compartilhado: sua casa. O termo não se restringia apenas à família consanguínea, mas abarcava todos os que conviviam na mesma casa, incluindo agregados e escravos (que também eram vistos como parte da família, ainda que em uma posição “inferior”). Por longo tempo, o termo oikos foi contraposto ao termo pólis, que designava as relações e os diálogos estabelecidos no espaço público e coletivo. No entanto, desde o Império Romano, a noção de oikos começou a se ampliar e a deixar de ser encarado como oposto à pólis. Aos poucos, oikos também podia ser aplicado para designar as esferas coletivas, a cidade e a própria sociedade, que passava a ser vista como uma grande família. Hoje, com um pensamento complexo, capaz de captar como todas as espécies de animais, plantas e fungos formam uma teia da vida (uma biosfera), que compartilha o mesmo planeta, parece adequado aplicarmos o termo oikos para se referir também à Terra e aos seres que nela habitam. De tal modo, podemos entender ecologia como uma ciência que estuda os múltiplos vínculos que compõem um ambiente, uma casa, ou, então, uma família (em escala local ou planetária).




    Quando a relação com a nossa grande casa não se sustenta mais, parece oportuno olhar para as relações que formamos na nossa primeira casa, com a nossa primeira família, com aqueles que nos oferecem abrigo imediato nos nossos primeiros anos de vida. Afinal, é dentro dessa família que uma criança começa a perceber, a se relacionar e a formar suas primeiras imagens de mundo, que vão se ampliando no decorrer da vida. E, como aprendemos com a psicanálise e com a arqueologia, as coisas primeiras, as vivências e experiências primordiais, podem até ser soterradas por novas camadas, que vão se somando, mas nunca desaparecem totalmente. Permanecem nas raízes, nos alicerces de uma casa que vai se construindo com o passar do tempo, ainda que possam, no futuro, vir a ser ressignificadas.




    Pesquisa de campo (diálogos com famílias ativistas)




    Para encontrar participantes para a presente pesquisa, foi realizado um mapeamento de movimentos ambientais que se articulavam pela web e redes sociais. O principal grupo que serviu de apoio para este estudo foi o Famílias pelo Clima1, o único movimento ambiental brasileiro (conhecido até então) promovido por pessoas que se declaram como “pais, mães, tios, tias e outros familiares” que lutam em nome das futuras gerações. Já alguns participantes foram conhecidos presencialmente durante as Greves pelo Clima realizadas na cidade de São Paulo (SP), eventos em que foi possível encontrar adultos acompanhados por crianças ou adolescentes.




    Todos foram convidados a participar do estudo mediante um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da PUC-SP, ao qual foi submetido o projeto da presente pesquisa. O documento foi assinado por todos os entrevistados com mais de 18 anos. E no caso daqueles que tinham menos de 18 anos, quem assinou foi o adulto responsável, como recomenda o Comitê de Ética.




    Ao todo foram 36 pessoas entrevistadas (sendo que cinco delas chegaram a conceder duas entrevistas). Participaram da pesquisa: 13 mulheres que se reconheciam como mãe; 5 homens que se reconheciam como pai; um homem que se reconhecia como tio e que trabalha no Instituto Alana2; uma jovem de 18 anos integrante do Juventudes pelo Clima (que mora com a mãe, a avó e os irmãos menores); um rapaz de 20 anos, também membro do Juventudes pelo Clima (que mora com os pais); 10 meninas menores de idade (a mais nova tinha 5 anos e a mais velha 14 anos), e 4 meninos menores de idade (o mais novo tinha 8 anos e o mais velho tinha 17 anos). Também foi entrevistada uma psicóloga que chegou a trabalhar com os jovens do movimento Juventude pelo Clima. Todas as idades mencionadas ao longo da tese se referem à idade que o participante tinha na época em que concedeu a entrevista. No caso de entrevistados que concederam duas entrevistas, a idade é referente ao período da segunda entrevista.




    A maior parte dos entrevistados é branca, de classe média e mora em alguma região metropolitana. Só uma entrevistada se reconheceu como negra. Apenas três famílias residiam em cidades menores, sendo que duas delas já haviam habitado alguma metrópole anteriormente. Não há representantes de comunidades indígenas, ribeirinhas, quilombolas, pantaneiras, sertanejas, de assentamento de terra ou de outras comunidades tradicionais.




    Todos os participantes são brasileiros. Quanto à distribuição geográfica em que viviam durante a entrevista: um morava no Ceará, 3 na Paraíba, 2 em Minas Gerais, 6 no estado do Rio de Janeiro; 21 no estado de São Paulo, uma no Rio Grande do Sul, e 2 estavam morando em Callisburg, Texas, nos Estados Unidos, na época da primeira entrevista (2020), enquanto na segunda entrevista (2022) já residiam no Rio Grande do Sul. A pesquisadora em questão reside na região metropolitana de São Paulo, o que favoreceu o encontro com participantes desse estado durante as greves climáticas que acompanhou na Avenida Paulista, centro da cidade. Essa “amostra” pode ser considerada extremamente imprecisa para uma pesquisa que buscasse resultados mais exatos. Mas o que se valorizaram aqui foram os diálogos únicos estabelecidos com cada pessoa. Portanto, devemos assumir que outras tantas imagens, outros tantos olhares poderiam aparecer se outras tantas pessoas, outras tantas famílias tivessem sido entrevistadas.




    Todas as conversas aconteceram por plataformas digitais, como o Google Meets e o Microsoft Teams, sendo registradas em vídeo ou áudio (e posteriormente transcritas). Por vezes a entrevista foi só com o adulto, ou só com a criança ou jovem, mas outras vezes o diálogo foi em grupo (mãe e filha, pais e filhos, irmãs, casal de pais, grupo de adolescentes etc.). No total foram realizadas 24 entrevistas, com uma duração média de 90 minutos cada (a mais curta durou 43 minutos; a mais longa, 154 minutos – sendo que houve algumas “divagações” nas conversas maiores, sem, contudo, fugir do tema principal).




    Cinco pessoas chegaram a conceder duas entrevistas. Nesses casos, a primeira aconteceu no final de abril ou no início de maio de 2020 (quando a pesquisa estava começando). Já a segunda ocorreu entre junho e dezembro de 2022, época em que se sucedeu a maior parte das entrevistas. Apenas uma foi realizada em meados de 2023.




    Contribuições teóricas (diálogo com os autores)




    Este trabalho está embasado em uma ecologia da comunicação e da cultura, seguindo a concepção de imagem defendida por Norval Baitello: como algo que não está exclusivamente nem lá fora, nem dentro, mas no entre. Os estímulos sensoriais que recebemos do mundo impactam nosso olhar, assim como nossas construções imagéticas criam ambientes, que afetam os corpos que nele vivem e o sentem. É dessa compreensão que parte este estudo. Além do pensamento de Baitello, esta tese tem mais dois pilares fundamentais.




    O primeiro está na psicologia arquetípica, que tem James Hillman (1926-2011) como um de seus principais fundadores. Como descendente do pensamento junguiano, Hillman nos lembra de que “convidados ou não, os deuses estarão presentes”3. Seus textos contribuem para entendermos como a psique humana se relaciona instintivamente com o mundo por imagens, fantasias e mitos. E nos ajudam a captar os prejuízos causados à nossa psique e ao mundo quando deixamos de lançar um olhar anímico às coisas com as quais convivemos, em prol de um olhar exclusivamente instrumental. De tal modo, ele deixa de confinar a psicologia às quatro paredes de um consultório, ao entender que a alma particular está vinculada à alma de um mundo, que requer atenção psicológica. Além de Hillman, outros autores que seguem a psicologia arquetípica colaboraram para o pensamento aqui desenvolvido, como é o caso de Luigi Zoja, Patrícia Berry e Ginnete de Paris.




    O outro pilar da tese está na filosofia de Vilém Flusser (1920-1991), um judeu de Praga que precisou abandonar sua casa quando tropas nazistas invadiram sua terra natal em 1939. Ele não perdeu apenas o “seu chão”, mas também sua família: pais, irmã e avós, que acabaram morrendo em campos de concentração. Flusser, então, junto com a família de sua namorada, Edith (que logo se tornaria sua esposa), encontrou abrigo no Brasil, mais especificamente na cidade de São Paulo (SP), onde fez grandes amizades e desenvolveu sua filosofia (compartilhada em publicações de jornais, revistas e livros e em sala de aula como professor universitário). Porém, no início da década de 1970, quando a ditadura militar já havia se instalado no país, ele voltou com a esposa para a Europa, mantendo um rico diálogo, por cartas, com seus amigos e pensadores brasileiros. Parece relevante mencionar sua história de vida porque, como Flusser deixa transparecer em suas obras, suas vivências fazem parte da construção de seu pensamento, que capta a sensação de “vazio”, “falta de chão”, ou “falta de fundamento”, que nos invadiu no final da Idade Moderna. Para apreender esse “vazio”, Flusser faz diagnósticos perspicazes sobre o olhar objetivo, a “escalada da abstração” e o “aparelho”, que, neste trabalho, contribuem para entendermos a sensação de “perda de chão”, que hoje pode ser experimentada em escala planetária. E, ao mesmo tempo, o filósofo tcheco propõe a intersubjetividade e o diálogo como formas de tentarmos captar esse “vazio” e dar algum sentido ao mundo “absurdo” que compartilhamos (caminho que aqui tentamos seguir). Afinal, para Flusser, o diálogo permite a troca circular de diferentes olhares que vivenciam esse mundo, abertos à resposta do outro (diferente do discurso), o que caracterizaria um clima de responsabilidade e engajamento.




    Estrutura e estilo 




    A seguir serão apresentados trechos das entrevistas realizadas na pesquisa de campo, costurados às contribuições teóricas aqui propostas. Para preservar a identidade dos participantes, sempre que aparece no depoimento o nome de alguém (ou da escola em que alguma criança estuda, por exemplo), a palavra é suprimida por reticências: “(...)”. Ou é substituída por outro termo entre parênteses que possibilite compreender ao que está se referindo, como ao substituir o nome de alguém por “minha irmã” ou “meu filho”, de modo a não alterar o sentido da fala. Mantiveram-se referências ao nome da cidade ou bairro em que um entrevistado vivia, ou à sua profissão ou ao grupo de ativismo ao qual pertencia quando tais informações pareceram relevantes para entender o ponto de vista de alguma exposição.




    Procurou-se preservar o tom coloquial e informal das falas, a fim de manter “viva” a oralidade pela qual cada participante se manifestou, o que contribui para dar um caráter mais pessoal e anímico ao próprio texto. Houve apenas pequenas correções na construção gramatical em trechos específicos, evitando ao máximo interferir no modo espontâneo como cada pessoa se expressou. Por isso, algumas vezes, uma fala ou outra pode até parecer meio “truncada”, pois cada entrevistado ia deixando fluir as imagens que começavam a correr livres em suas mentes, procurando as melhores palavras para tentar expressar tantos pensamentos, impressões e emoções que lhe invadiam e às vezes se atropelavam naquele momento.




    Parte desse material coletado, junto com as reflexões que ele propicia, foi dividido em seis capítulos. O primeiro, com um caráter mais introdutório, tem a finalidade de apresentar ideias, conceitos e um breve panorama histórico que servem de abertura para a discussão que a tese se propõe a lançar. Buscamos pensar, de um modo genérico, como um ambiente pode afetar o modo como olhamos para o mundo em que vivemos, entendendo como natureza e cultura se retroalimentam. Os capítulos seguintes já trazem as falas provocativas dos entrevistados, que descrevem o modo como percebem o colapso ambiental com imagens que convidam à reflexão. De tal modo, o segundo capítulo foca nas imagens descritas pelos participantes que evidenciam o colapso do nosso mundo físico (ou seja, a crise de sustentabilidade em termos mais estritos). O terceiro é dedicado às imagens que indicam a falência do “sistema”, ou então do “aparelho” (Flusser) no qual estamos imersos e que costuma ser apontado como o responsável pela degradação dos nossos ecossistemas. O quarto capítulo aborda as imagens às quais os entrevistados recorreram para descrever a humanidade em sua relação patológica com o planeta, pelas quais percebem a incapacidade da nossa espécie de reverter esse “sistema” insustentável. O quinto capítulo é sobre o estado crítico ao qual vários entrevistados chegam em meio a tantas imagens catastróficas, levantando a pergunta: vale a pena ver todas essas imagens? Já o último capítulo busca vislumbrar o modo como alguns participantes estão conseguindo olhar, processar e dar algum sentido a essas imagens apavorantes, servindo como combustível para o seu ativismo.




    




    

      

        	1 Para saber mais sobre o movimento: https://familiaspeloclima.org/sobre/.





        	2 O Instituto Alana é “uma organização de impacto socioambiental que promove e inspira um mundo melhor para as crianças”. Para saber mais: https://alana.org.br/.





        	3 “Vocatus atque non vocatus Deus aderit” é um velho provérbio latino, que Carl G. Jung extraiu de uma obra de Erasmo de Rotterdan e inseriu na frente de sua casa em Zurique, na Suíça.



      


    


  




  

    1. O OLHAR DO HUMANO PARA O MUNDO




    A relação da humanidade com o mundo em que vive variou muito ao longo da história, sendo afetada pelos ambientes físicos, sociais e culturais aos quais se integrava. Em sua obra Fûdo, traduzida para o espanhol como Antropología del Paisage, o antropólogo japonês Tetsuro Watsuji (2006) já buscava compreender como as condições climáticas e geográficas de um espaço podiam afetar o olhar humano para o seu entorno. O deserto implicava que uma pessoa se posicionasse no mundo de um modo diferente daquela que vivia no clima de monções, por exemplo. Uma, ao se ver em um ambiente árido e escasso, que nada lhe oferecia, precisava se organizar em tribos complexas bem regradas e batalhar para conseguir sobreviver. Não havia ao redor um rosto divino para apreciar, logo, deus era visto como uma abstração, um deus-pai transcendente, que guiava seu povo com leis severas. A outra só podia se resignar e se submeter à força descomunal das chuvas que caíam em abundância do céu, mas que, junto com o calor, lhe proporcionavam uma flora e uma fauna ricas e exuberantes para desfrutar, só que impossíveis de subjugar. Nesse caso podiam dialogar com as divindades, que manifestavam seu poder, sua força, sua benevolência e suas múltiplas faces no próprio entorno. Enquanto para os primeiros a natureza era a morte contra a qual precisavam lutar, para os segundos a natureza era a própria vida, à qual podiam se entregar. Já no clima mediterrâneo, nas pradarias, em que as estações eram bem definidas e previsíveis, em que a natureza se revelava mais branda, regular, distinta, possível de cultivar, prevaleceu o olhar contemplativo, floresceu a theoria, a techné, a razão, a filosofia e uma devoção a divindades que unem natureza exterior com natureza interior. É claro que nenhuma condição é absoluta, e Watsuji considera os múltiplos sincretismos ocasionados pelos diversos encontros entre povos distintos. Mas por sua obra vislumbramos como a experiência de um ambiente pode afetar o olhar e a relação que o ser humano estabelece com o mundo.




    Nisso, a própria concepção de “natureza” pode variar. O yanomami Davi Kopenawa (2015, p. 475), por exemplo, assimila o termo “natureza” à própria “terra-floresta” em que vive, a qual chama de Urihi, e seu espírito, Urihinari. No entanto a palavra “natureza” vem do latim natus, que corresponde à phýsis4 (φύσις) para os antigos gregos: um organismo animado, associado à Gaia e ao politeísmo helênico; enquanto na concepção judaico-cristã “natureza” é vista como obra divina. Já para o burguês moderno, passa a ser um conjunto de coisas inanimadas, as quais o homem passa a ler e manipular como um objeto: algo ao qual se contrapõe, um “obstáculo”.




    Vilém Flusser (2014b) trata dessa perspectiva objetiva da natureza em seu texto O gesto de pesquisar, no qual descreve a pesquisa clássica como um gesto burguês, capaz de revelar a crise atual do nosso modo de estar no mundo. Nesse gesto, o burguês lida com “natureza morta”, que perde qualquer caráter anímico ou divino. Ao ser reificada, a natureza pode ser dissecada, compreendida e manipulada, perdendo seu mistério. Os gregos antigos já buscavam conhecer a phýsis a fim de favorecer seu desenvolvimento. Conhecendo o potencial natural das sementes e das plantas, era possível ajudá-las a crescer e a dar frutos. Mas ainda existia um limite dado pela natureza e pelos deuses, que devia ser respeitado: uma planta não cresce até o infinito. Assim, a cultura era vista como o próprio cultivo da phýsis, logo, era um complemento da natureza (Zoja, 2000, p. 14). Mas no período moderno, ao se colocar como sujeito diante de um objeto inanimado, o pesquisador burguês busca romper qualquer limite dado pela natureza e pelos deuses. Agora ele próprio assume a posição de um deus transcendente para compreender e manipular de forma expansiva esse mundo objetificado, que já não pode mais ser venerado e cuja resistência deve ser ultrapassada.
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